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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
 INSTITUTO DE HISTÓRIA

Disciplina: Processo de centralização monárquica na Baixa Idade Média 
Professora: Paula Justen
Horário: sexta-feira, 9h-13h
Ementa: a disciplina discutirá o processo de consolidação das monarquias feudais desde o século XIII ao XV, considerando as diferentes perspectivas historiográficas sobre as formações políticas da  Baixa Idade Média, tanto como as que evidenciam a noção de fragmentação política como as que valorizam a de centralização, estas visando oferecer uma explicação para a formação do Estado Moderno. Da mesma forma, a disciplina refletirá sobre o conceito de Estado e sua aplicabilidade para a Idade Média. A disciplina pretende abordar mais especificamente as experiências históricas dos reinos ibéricos, em especial Portugal e Castela, mas também considerará os casos dos reinos de Inglaterra e França.

Conteúdo programático
1. O “Estado Moderno” e o problema de sua formação
- A interpretação da “gênese do Estado Moderno”;
- Entre a fragmentação e a centralização política

2. As formações políticas na Idade Média
- As monarquias feudais;
- O papel da Igreja e da religião nas formações políticas medievais

3. Um conceito de Estado para a Idade Média?
- Aplicabilidade ou não do conceito de Estado para a Idade Média
- Crise do feudalismo ou reconfiguração da classe dominante?

Formas de avaliação: Prova e entrega de duas resenhas críticas, relacionando pelo menos dois textos discutidos em sala de aula.
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